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As facções par t idar ias ,  na  s ede  de  g a l ­
gar  os pináculos do poder ,  d eg l a d i am - se  
cont i nuamente ,  t razendo por corol lar io,  
uma  i ncer teza ,  uma  duv ida aos co m p o ­
nent es  re t i rados  da lucta.

Em Ytú,  dois grupos  ex i s tem : um 
fazendo a  fel icidade,  o ong randec imento  
do torrão na t a l ;  outro r e roordendo -se  de 
inveja,  de cubiça pelo erar io publico.

Um apoiado pela  opiniáo publ ica ,  que  
r econhece  em cada  membro  do part ido 
um car ac t er  honrado,  um passado s em 
macu la  ; outro,  condemnado ao ost racis  
mo, desp resadc  pelo povo e repudi ado 
pelo elei torado.

Era Ytú,  o part ido domiuan t e  es t á  soli 
dificado no pei to duma  população briosa 
hon ra  da  t er ra  de F e i j ó ; emquanto  os 
diss identes  se r evolvem no lodo a que  
foram at i rados,  com o rui r  do castel lo 
apodrecido e desmautel ado pelos heroicos 
aman te s  do progresso.

O pha n t a sma  do par t ido d is s iden t e  de 
Ytú,  ten ta  deba lde  e l e va r - s e  do charço 
immundo  da desmoral i sação,  não c o n ­
seguindo o seu  i u t en to ,  porque,  quem fez 
a infel icidade dura povo,  é necessár io ,  ó 
forçoso que  seja  despresado pela  vict ima 
immacu l ada .

A an e m ia  moral  que  corrompe o orga 
nisrno diss idente ,  só t er á  cu ra  com c 
baquea r  desse esqueleto.

Cont inue,  o part ido dominan t e  a fazer  
a  fel icidade de Ytú,  não se  import ando 
com a  canzoada que  esbraveja .  E ’ um 
enfermo na  vasca  da mor te ,  debat endo  se 
nos úl t imos ex t er c tor es  de vida.

At i r em esse  cadaver  pútr ido,  no fosso 
da podridão.  Donde sahio seja sepul tado.

Volvamos um olhar,  a o ’passado de Ytú,  
no tempo em q*uO ittipferáva o hoje,  part ido 
d is s ident e  : Os assal tos  aos cofres mun i -  
cipaes  se  repe t iam quasi  todos os dias.

O povo sobrecar régado de impostos e 
mai s  impostos,  e benefícios nihi l .  Onde  
foi empregado  pois todo o dinhei ro  do 
munióipio ?

Respondam as consciências .
Fe l i zmen te  um dia,  raiou o sol da fel i ­

cidade  e os dest inos da l egenda r i a  c i dade  
y tuana ,  foram confiados áqu a ' l e s  que 
es t avam des ignados pela  von tade  do povo.

Os eebanjadores do erar io municipal  
desce  então,  perseguidos  pela  voz da 
consc iênc ia  foram condemnados  a  mai s 
hor r enda  das p e n a s : — O despreso.

Hoje,  desmoral i sados ,  querem fazer  de 
Ytú ,  theat ro  de suas  t ropel ias,  p r om o ­
vendo desordens  e a r ruaça s ;  mas ,  a Lei 
que  é soberana os puni rá  aniqu i l ando-os  
para  sempre .

— E ’ o que  t em feito as  facções poli t icas 
exploradoras  e todos os logares .

Na vís inha  c idade de Jund íahy ,  tambera  
se  observa a m es ma  cousa que  em Ytú,  
com a  differença em ser em os papeis  
inver t idos.

Lá ,  dois par t idos se  deba tem : um que 
se diz dos «deteniòres  do poder  m u n i c i ­
pal»,  outyo que  e m p e n h a - s ô e m  reliabil i-  
t a r  se  do mando que  ltie ifòi f r àndul an te -  
men t e  tomado.

A imprensa ,  u a s u a  campanha ,  emiscue-  
se numa  lucta  s em t réguas ,  mas ,  para 
nós que  só t emos sciencias  dos factos 
pelo voztr io,  é uma  mixó rd i a  infernal .

Esperemos ,  no entanto,  e deutro em 
breve  o município de Jundi ahy ,  será  
dir igido por aquel l es  que  r ep re sen t am a 
sobe rana vou tade  do povo, e  sa ibam 
ze la r  pelos int eresses  do visiuho torrão.

— Finai i nent e  por hoje,  cu m pr e -m e  
ag radece r  s i ucer ameu te ,  o acolhimento 
dispensado aos meus Bosquejos, mé ras  
opiniões de s imples  observador ,  aman te  
d a  paz,  e  do progresso geral .

Quando em ti vejo a  magi ca  postura 
tão me iga ,  i ngen uam en te  e tão bondosa ; 
quando em mim fitas t e rna  com doçura,  
qual  uma  i rmã  gent i l  e c a r i nhosa  ;

Quando  aber tos  t eu s labios côr de rosa,  
que  de sp rendem um riso que  a am ar gu r a  
de  meu  peito se  e svae ,  a lva  candu ra  
rea l ça  em tua  f ronte  pr imorosa.

Não és  do mundo a plant a que  veget a  
a l t iva e  genial  na vida humana ,  
che i a  de a roma  casto que  i n e b r i a , . . .

Do céo tu és,  t alvez,  fi lha di lects ,  
e le i ta  pela  g r an  mã e  sobe rana  
dos al tos c éos—a Im macu la  Maria 1

G i l .

«A Cidade de Ytú» t em  o seu  passado 
todo consagrado aos i n t e r es ses  da ter ra  
de Fei jó ; no pr esent e  el la e m p e n h a - s e  
na grandiosa  ca m pa nh a  de a tacar  ab e r t a ­
men te  os vendi l hões  do templo,  essa  
c a t e rva  de  desmoral i sados ,  per j uros  e 
ca lumniadores  que  se  d izem aman te s  do 
progresso.

Quanto  ao futuro d ’«A Cidade de Ytú»,  
pros iga como até  agor*,  e não s e r á  só a 
par t e  sã  da soc iedade a  glor i f i car- lhe  o 
nome  ; se r á  a t é  mesmo os seus  ad ve r sa ­
ras, que  r econhecendo  o mal fadado c a ­

minho que t r i lha,  c o n v e r t e r - s e - á  ao 
verdadei ro  almejo do povo y tuano,  
s empre  brioso, Sempre dando a r rha s  de 
s eu  civismo.

A’ redacção d ’«A Cidade» pois,  r e p r e ­
s en t ada  na pessoa do seu chefe,  os meus 
agradec imentos .

JACQUBS, 0 BRAVO.

A m o r ¡¿inorado

Pa rec i a  um santo,  d iz i am todos e era 
mesmo um modelo de v i r tudes  o respe i ­
tável  cura  da f r eguez ia  de . . .

Muito bondoso,  com seus  g r andes  olhos 
pretos,  olhar  lânguido,  e um riso c on s t a n ­
te que pareci a feito de i unocenc i a  e 
ternura.

E m  sua physionomia hav ia  um quer  
que  fosse de s i ugular  r es ignação.

Que  vida ca lma l evava  elle !
D i r - s e - i a  que  e r a  a  mais  feliz das 

c reatur as  de st e  mundo  1
Foi  pe la  Pa schoa que  o caso se 
Len tamen te ,  em passos co m r ^ ^ i r ao s ,  o 

cura a t r ave ssou o temp lo  e l í j ^ ^ T l o c a r - s e  
no confessionário,  a f i i n ^ r d a r  principio 
ao seu  piedoso dever .

Na igreja e sper avam -n ’o mui ta s  devo ­
tas.

Approximou se do confessionár io uma  
gent i l  senhora,  fresca e bel la,  c lar a ,  de 
cabel los e olhos negros .  O seu rosto alvis 
simo cont ras t ava adm i r ave lmen te  com o 
manto preto ,que lhe desc i a da  cabeça  e 
éiivolvia quasi  todo o seu  del icadíssimo 
corpo.

Que bella mulher  1 Que  fôrmas escul- 
p tur aes  e que sorriso divino 1 

Ajoelhada ,  contr icta,  com os olhos 
baixos,  a formosíssima peccadora  res- 

Qndia ás  mil pergun ta s  que lhe  e ram 
feitas.

— Munca ment is te  ? filha 1
— Nunca,  r e spondeu a moça,  mas  com 

a  voz t r emu la  ia falar  qualquer  cousa 
quando o padre  a i n t e r r o m p e u :— não 
es tás  ment indo ago ra ?

—Filha ,  cont i nuou el le,  não

cheguei  ao conhec imen to  des sa  verdade  
que  me apunha l a  e di l ace ra  a  v ida  i n t e i r a .

—Fi lha ,  disse  o «padre mui to commo-  
vido, eu conheci  este  rapaz ,  hoje  ó mo.** 
to, e Deus  m and a  que  aos mor tos  t udo 
perdoemos.

— Morto 1! Coitado,  s i n to -m e  menos 
infeliz agora .  Como sou má  1 

Ah 1 não é ma ldade  não,  é o c i ume  
t ransformado em loucura.

E o pad re  p r o s e g u i u : Es tou cer to que  
el le nu nca  suspei tou  s i quer  do amo r  que  
te  i n spi rava  1 

E dizer  es t as  palavras ,  duas  gros sas  
l ag r imas  ro l a r am- lhe  pelo rosto pal l ido e 
t r iste.

— Rasguemos  es t e  re t rato ,  filha, que  
tanto te  afflige; és moça e ta l vez  em outra  
affeição s i nce ra  e squeças  es t e  amo r  i n ­
feliz.  Reza  t o ^ f i  a s  noi tes  um P a d r e  
Nosso para  e l l e . e s t á s  absolvida.

L eva n to u - se  a ^ ^ i t e n t e  sem t e r  ao 
menos  suspei tado o cfS^na que  en tão  se  
de senro lava .

O pad re  ficou absorto.  J ^ i s a t i v o ,  com 
os olhos extá t icos  e l ac r i nS Ibs ,  a t é  que  
foi surprehend ido com o— acto d£ con t r i -  
c ç ão —que  outra peu i t eu te ,  a 1(|U8 pés  
a joelhada ,  começava a rezar .

Que de conjec turas ,  de odios e a e ^ p e -  
zares  i am  pela  a lm a  daque l l e  santo 
meni ?

Dessa  da t a  em  d i an t e  nunca  mai s  ei 
s eus  labios pai rou o sorriso i ngênuo 
quem t em a  consc i ênci a  t r anqui l la ,  dia- 
ph ana ,  azul ,

A moça de sappa receu  no meio da mui 
t idão,  levando o suave  consolo das  p a l a ­
vr as  a l t am en t e  phi losophicas  do Senho r  
Cura,  que  lhe d i z i a— perdôa,  el le ó mor to .  

Sim ! morto pa ra  o amor  1 
El la ,  a gent i l  peccadora ,  do todo es se  

passado de afflicções e dores  co nse rva  
sómen te  a pal l ida l embrança  ao passoj 
que  para  o pad re  começou a  v ida 
soffrimentos e mar tyr i os .

O mundo ó ass im!
Toda  a  ven tu r a  de uns ó exp iada  

las lagr imas  am argas  de  outros.

M a r ia  C l a r a  da  C u n h a  S a n t o s .

(Dos P ainéis).

' peccado a lgum,  tu és  pura  com o lyrio 
e c andida  como as a çucenas  que  ali  estão 
ado rnaudo  o a l tar  de Christo ; eu te 
absolvo . . .

— Não, Sr.  r eve reudo,  e s c u t a i -me ,  eu 
tenho um g rande peccado,  sou i nd igna  da 
absolvição que  me  quere i s  conceder .

— Fi lha ,  qual  se r á  teu p e c c a d o ? . . .  
j á  sei ,  foste cruel  ta l vez  e com teu  de s ­
prezo de ixa s t e  mor r e r — quem sabe  ?
a íguem que t e  amou deveras .

— Não, eu fiz ha  anuos  um furto e para 
minha ma io r  vergonha  conservo-o sem 
pre j unto ao meu  coração ; t enho que r i ­
do, por vezo8,  de s f aze r -m e  de s imi lhanto  
objecto,  m a s . . . é  imposs íve l !  quanto  
mai s  a  razão me  tor tura  e a  consci ência  
me accusa,  mai s  o adoro,  ma i s  o venero.

Onde  es t á  esse  thesouro ? diz afflieto 
o cura.

—A q u i ;  e i l -o ,  a en t r egando  o ret ra to 
que  t r azia  comsigo,  de i t ou lhe  a ind a  um 
complacent e  olhar ,  a t é  que  seus  olhos, 
rasos de lagr imas ,  nada  ma is  pude ram 
ver.

Houve um momento de si lencio.

O r e t ra to  era  de  um mancebo  formoso,  
de olhos ternos  e f ronte  e levada .  N’aque l -  
le8 t raços um tanto apagados  pele tempo 
poude o cura  per f e i t amen te  r e conhece r  o 
seu re t ra to de  dez anuos  passados .

—Deus I es tarei  enga ua do  ? !
E ’ sonho ou r e a l i d a d e ? !  Não 

v e l ; aqui  ha  um myster i o,  coniâÉ^EFãva 
o padre.

P rocu rando sahi r  d ^ a j j ^ r a ç o  em que 
e s t a v a j ¡ f l | ^ ^ t t e < ! ? ? r a e r a .  filha

M i o ç a ,  nada  comprehendendo, '  p ed i a  
que  a poupasse a  tanto v ex a m e  e co n t i ­
nuava  com os olhos no chão.

O tempo tudo dest róe,  elle era j á  outro 
homem,  das  feições de out r’ora,  d ’aquel  
les formosíssimos t raços,  poucos vestigio« 
ex is t iam.

— Está s  perdoada,  s im,  si me  contares  
a  his toria toda des t e  re t ra to,  onde o en -  
òontraste  e como pudes t e obte l -o  ?

—E ’ fácil  e ó s imples .  Amei  loucamen 
te  este  rapaz  (e chorava  apont ando  para  
o ret rato)  não sei si e r a  ou não co r r e s­
pondida,  pois,  ocoultei  a todos e a  elle 
proprio aque l l e  amor  immenso  ; m a s , — 
que i u g e n n u i d a d e !—cheguei  a pensar  
que  era ama da  por elle.

Dessa illu8áo, porém,  d e s v an e c i -m e  
quando soube que  elle,  em te r ras  longin 
quas para  onde  se  hav ia  dir igido,  c asar a-  
se e . . .  . e r a  feliz !

P a s s a r am - se  a lguns  aunos .  Eu nunca  
mais  8euti  que  t inha  ooração para  amar .

A principio não podia ac redi tar ;  a chava  como os seus  affazeres fóra da  c idade  são 
impossível  que  outra  mu lhe r  que  não eu,  mui tos,  e j am a i s  poder i a  es t ar  no exe rc i -  
fosse sua  esposa.  Inf e l izmen te ,  porém,  [cio do cargo.

MENIIBBO AINDA
ub lica  em  a local DELEGACIA* 

seu  numero  de  domingo,  abre  a i n d a  
uma  vez o seu  a l/orge de p e ta s , p a ra  
cóutar  aos seus  lei tores ,  que  cons t av a  
que  o Dr. Luiz Gabr iel  de  F re i ta s ,  soli - 
c i t ára  a sua  exone ração  do cargo  de  
Delegado do Policia de  Ytú, e que  o 
Direetorio apont ár a  pa ra  subst i t u i l -o ,  o 
Dr. Octaviauo Pe re i r a  Mendes .

Pa ra  não es tar  com mai s  rodeios  : E ’ 
ment i ra ,  é  men t i r a  d ’aquel l as  m a r c a  
Afionso Saldanha,  duas  en t i dades  que  
reuu ida s r ep r e sen t am uma  só figura,  a  
P E T A  !

Pois  o lhem senhore s  rep u b liq u e iro s : 
Nem o Dr. Luiz  de Fre i t as  sol ici tou e 
uem tão pouco so l i c i ta rá  a  demi ssão  do 
cargo que  ex e rc e  a  contento de todos ,  
(menos  dos desordei ros  do R epublica), e 
mesmo  com a  confiança que n ’el le d e ­
posi ta o Goveruo do Estado.

Gri tem,  s enho re s  rep u b liq u e iro s, g r i t em  
a t é  rachar ,  e convençam-se  de que  mai s  
uma vez men t i r am como Afionso Borges ,  
o profissional da  men t i r a .

Demais  O Dr.  Oct av i ano  P e r e i r a ,  o 
i ndigi t ado pelo R epublica, p a ra  subs t i t ui r  
o Dr. Luiz de F re i ta s ,  no cargo de  De l e ­
gado de Ytú, não póde acce i t a l -o ,  vis to



A Ckiade de Ytu
- j Esse  jogo (ão apreci ado do nosso publico,  

■correu mui to desan imado  ató o fim. Ser ia

Aquel les  nossos  ant agon is t as ,  são de 
um a  força unica ,  e,  quaodo  lhes falha 
um plano,  l ançam mãos  de out ros  com 
a m e n o r  s em ce r imonia  ; e se  a i nda  
es tes  não dão o r esu l tado dese j ado,  ahi 
começ am as voci f erações ,  os a taques  
i nd iv iduaes ;  as c a lumn ia s  e injur ias  
cou t i a  os nossos  amigos  e chefes ,  e 
isto não só pelo j orna l ,  como  t ambem 
por  meio de cafages tes  comprados  por  
me i a  duzia  de  p romessa s  de col locaçóes 
futuras ,

Do espí r i t o dos lei tores ,  não apageu  
se a inda  a l embra nça  dos factos òeg ra  
dan t e s  que aqui  se de r^m  na  tardo de 0 
do co r r en t e ,  promov idos por  Samuel  
Borges ,  pae  do fogoso e im pávido  re 
dac tor  do Republica , Affonso Borges.

Esses  factos que  pe rd u ra m a inda  em 
nosso espi r i to,  e r am p reci sos  s e r  dis 
farçados e,  os nossos  antagoni s t as ,  que  
não pe rdem vasa ; e ,  mor me n t e ,  uuan-  
do a opinião publica está  vol tada sobre 
e l l es ,  c o nd em ua nd o - lh e s  pelos seus  
desa t inos  ; p rocu ra r am  d ’es t a  vez um 
meio gaiato de de sv i ar  a a t t enção^do  
publ ico,  sobre ess es  factos,  e a r r a o j ã r a m  
uns  boatos descabidos ,  e f izeram n ’o 
c o r r e r  ruas ,  pelas boccas  dos seus  Zé 
G azeta , B undilha , e out ros  cafages tes  de 
igual  jaez.  .

Esses boatos podem s e j ^ e d u s i d o s  ao 
s egu in t e  : Affonso B o r g j ^ í o i  a S. Paulo 
e de lá vol toUvContan^r  a todos que  e n ­
cont r ava ,  esta  e x p l ^ n d a  his toria:  Que o 
par t ido g o v e r n i ^ ^ l e  Ytú ia cah . r ,  po r ­
que  o f u t u r t ^ r e s i d e n t e  do Estado o 
t i nha c h a m a d ^ T  S. Paujo ,  para confe­
r enc i a r  bam como ao Sr .  Godofredo 
F o n s e c a ^ r q u e m  propoz dar  uma  cadei ra  
na  Candffa,  a chefia da poli t ica de Ytú 
com Jrond ição  de exc la i r ,  de vez, da 
p o ü / c a  o Sr.  coronel  Sampa io .  Ainda 

rs, contava  o fogoso  Affonso qu e  o 
Si lva Castro,  co rr e l i g ionár io  do 

foronel  Sampaio,  ia occupar  um lugar  
io Senado ,  de mãos dadas  com o Sr.  
‘onseca .  E em tora de conf idencia  o 
ffonso na r r ando  o que  ac ima ficou 
to, com a belleza de sua pa lavra  con 

cluia a í f i rmando que  a s i tuação ia agua 
abaixo.

Quando essa h is tor i e ta  chegou  nos 
i os  ouvidos ,  co rr ec t a  e au gm en ta da  
^orao tudo que  é boato,  c h risa n th a lisa -  

já  se disia que  o nosso par t ido 
ia cabido,  que  o Godofredo ia n o ­
ir, o Samue l  de legado  de  policia,  

( q W i r o n i a )  o Machado p rocu r ado r  gera l  
d o m s t a d o  e ató que  o propr io Affouso 
t i n h ^ e i t o  um segu ro  plano de erapas-  
t elar  as nossas  officinas.

S in c e n u n e n t e  confes samos que  a c h a ­
mos g r a ç M ^ e s s a  b o m b i  que o Affonso 
e seus  c o m ^ a h e i r o s  jogou,  e nos r imos 
a larga,  de r a a i ^ w n a  mi sér i a  e baixeza 
que  elles tão p r o i ^ u n e n t e  tem produ 
zido u l t imamen te .  T r^ Ü zr ae u t e  somos 
levados  a da r  os nos so l l^¡¡ezatnes ao 
Affonso,  po rque  e ssa  h i s t o r i l n i l f a ^ in g o u  
apeza r  da l í ngua do Zé Gaz 
ap rovação  do S a ldanha  e da sua  im me as a  
vont ade  ; e ssa  infamia e baixeza corno 
t udo que  ó vil só se rviu  de riso e 
nojo a  todos que  o u v i r a m - n ’a, se 
co r r eu  toda a c idade  foi s e m pr e  acom 
pa nh ada  d ’es t es  comm en ta r i o s  tão sira 
pies  e exp re s s ivo  : «Que i n f amia !  P r o ­
cu ram  agora  por  meio de novas  int r ig ? 
de s t ru i r  a  impre s são  que o conflicto 
q ue  e coche i ro  Samuel  Borges e seus 
fi lhos f izeram ha dias n ’esta c i dad e .»

In fe liz  Affonso,  o plano m a i '  grandioso  
que elle fez, para  de sv i ar  a a t t enção  e o 
publ ico de sob re  si e dos seus  foi 
as s im r ecebido  por  todos.  E não era  para 
me no s , v i s t o  como  es se  boato,  não só era  
pa r a  e sq ue ce r  os factos,  tão v i lment e  
a l t er ados  po r  el les,  do confl icto na rua 
do Commerc io ,  como t am bem tentava 
i n t r i ga r  o nosso dis t i nc to amigo D r  Silva 
Castro com todos cs seus  co-rel l igiona 
r ios .  E q ue r  s abe r  o A ffo n sin ko  qual  
f or am as pa lavras  que  p rof e r i r am os 
nos sos  amigos  ao chega r  lhes  es s e  boa 
t o ?  «Se isso,  por  a ccaso  succedes se ,  
c ah i r i amos  todos com o* nossos chefes ,  
a s s im  no mo  com el les sub imos»  Quer  
s a be r ,  o im páv ido  e burlesco va len tão  
qu ae s  os t e rmos  cordeaes  com que  a 
i m p re n s a  official de S.  Paulo not iciou

a es t ada  lá do Dr .  Si lva Castro e do Co 
ronel  Sampaio V L e i a :  ’ correu

«Est iver am n ’esta capi tal  e vol i aram j caus a  disso o calor 
hon t em para Ytú, os nossos  dis t i nc tos  jj Talvez .  Minguadas  palmas  aui i unc iavam 
amigos  coronel  Antonio de Almeida Sam- \ o fim do m atach  cujo resul tado f o i : —« 
paio e dr.  Antonio Const an t i no  da Si lva ex t r angei ros  2 e brasi lei ros 0.
Castro,  pres t igiosos mem bro s  do Dire-  Muita a t tenção,  lei tor am ig o— vae eo 
ctor io Republ ic ano  d ’aque l la  cidade,  que  \ meça r  a I naua
r ece be r am  da Commissão Cen tr a l  do 
part ido repub l i cano  as ma ior es  provas 
de cons ide ração  e de  apoio.

O u v iu ?  P o re m  basta,  nós não corame-  
teraos inf amias ,  ne m podemos  ma n ch a r  
nossas  cons ider ações  em factos vindos 
de tão baixo e for jados por  individuos  
sem consc i ênc ia .

Pa r a  que  c ruza r  as nossas  pennas ,  
com ca lumn iado re s  bur l escos .  C o n v e n ­
ça - s e  Affonso e convenç am se os seus  
sequazes  que  suas  mi se ráve i s  c a lumn ia s  
não hão de v inga r  e que  es se  boato só 
veio t r azer  mais  força,  mais  união,  mais 
sol idar i edades  as fi leiras do par t ido go- 
verni s ta  de Ytú. E ’ isto que  s em pre  
accon t ece  quando  os ,valentões q u e re m  
t r ans f o r mar  se em Mentores  e os c a l u m ­
ni adores  t en t am cr i t ica r  ho me n s  de Bem.

0  t run fo  sahiu  lhes  ás ave ssas .
Pob re  g e m e  ! pob re s  p a sg u m eiro s I
Em lugar  de conqu i s t a r  mais  adep to s  

para a sua causa  nunca  hão de conse ­
gui r  t i rai  a  do lodo onde  el la na sceu ,  
viveu e agonis a ,  vendo  o seus  propr ios  
amigos,  d ' aque l le s  que  não gos t a r am 
da p è ta , abandonal -os .

Deus os p e r d o n e  o Diabo os leve.
Infel izes  ! Foi pe ior  a e m e n d a  que  o 

soneto.

PAULISTANAS...
Es í á  sat isfei ta  a  cur i os idade  do povo* 

F eriu -se , hon t em,  no bello parque  da 
Autarct ica a,  tão auc io samen te  e sper ada ,  
ba ta lha  de f l o r e s . . .

E sta rão  cont en tes  todos que  pa ra  lá se 
aba l a r am ?

A resposta  ó fácil : os que  lá foram 
movidos uu i cameu te  pelo espiri to de 
car i dade ,  devem es t ar  sat isfei t íssimos,  
com o resul tado ; porque não const a que 
em S. Paulo houvesse  festa que  (não se 
f a l a n do  nas festas populares  como Car-  
uaval  etc. )  at t rul i isse lau ta  concur r encia  
como a  de houtera .

Us que  para  lá se  moveram porém,  
afim de sat i s fazerem umacu r ios idade  devem 
uesta  hora,  es tar  convencidos  de que si 
não pe rdem seus  diuhei ros  foi porque 
estes,  r eduz i r am -se  em beneficio de uma 
casa de Car idade .  Fel i zes  foram os le i to­
res  do inter ior  que  ass i s t i ram uma  ren h i 
d issim a  ba ta lha  de flores a t r avéz  da  im ­
prensa p a u l i s t a n a . . .  e isso mui to bem 
acommodado em uma  pol t rôna e sem 
gast ar  um r e a l . . .

Quer  o f i lustre lei tor da  «Cidade» s a ­
ber que foi a ba ta lha  de flores em S. 
Paulo ? A c o m p a n h e -me  que  vou t omar  o 
bonde de ’’Agua Branca” :

Ser i am 12 horas  quando resolvido a  ir 
ao parque consegui r  apóz mui to custo,  
um logarziul io num bonde que para  lá se 
dirigia.  J á  era  enorme  a concurrencia ,  a 
esRa hora.

As 12 h. e 50 m. descia  em t rente  ao 
bello j a r d i m —nem uma  en t r ada  de ca 

u de a rch toaucada  havia  mais  t 
v e u d à T ^ ^ o m e i  uma geral  e entrei  : ma  
gnifico as p o ^ | ^ » p r e sent ava o parque.

Ao lado d i r S S ^ o c a m p o  de fo a t-b a ll 
ergui a 9e uma e l e g ^ P ^ B ^ ^ h M õ a d a  de 
sol ida coúst»’ucçao e toda em 
A’ hora que  cheguai  j a  e s t ava  cumplet  
a  lotação das  arc lnbancadas.

Ao lado esquerdo,  em pa l anque ,  mui 
tas filas de cadei ras  numeradas ,  todas 
jccupadas  ; rodeando o campo,  c on t a ­
va m- se  mi lhar es  de pessôas.  Podemo- 

í f i imar,  sem receio de uma contes tação 
que  12 mil pessôas ass is t i ram a festa de 
hontem.

Uma  hora  marcava  o relogio quando 
ent r ar  im em campo os 2 briosos team es 
de base bali, compostos de j ogado res  dos 
couraçudos Americauos .  Po r  espaço de 
50 miuutos j oga ram os mar inhei ros  com 
mui ta  pericia,  t e rminando  no meio do 
maior  iudi fferent i smo por par te  dos espe 
d a d o r e s  I —Esse  jogo não desper tou n e ­
nhum a  at tenção por ser  a I a vez que  se 
j oga  ues ta  Capital .

Depois de curto in terval lo  de 10 m i n u ­
tos dava  começ o 2o n. do p r og r am ma :  
ap r e s en t avam t e  110 campo,  uuiformisa 
dOvN os gloriosas jogadores  do fo a t-b a ll,  
brasi lei ros e ex t r  mgei ros,

(digo batalha) .  E n t r a  0 

pr imei ro ca r r o ;  houve um movimento de 
a t tenção,  en t r a  0 2o, 0 'à° einfim (como diz 
0 poeta) mi lhar es  de carros en t r a r am sem 
que os e spect adores  most ra ssem ad mi ra ­
dos.

Dos car ros  a maior  par t e  não e r am e n ­
fei tados com flores. E por espaço de 2 
horas  começaram el les  a r odarem uus 
num seut ido e outros em  out ro—jogando 
as  d a m a s —quando s e  eucont r am m i u ­
guadas  flores uus  nos outros.  E m  cada 
physionomia ne st a  hora,  v ia - s e  per f e i t a­
men te  deseuhado  um ponto de interro-  
ção ; como que  perguut ando :— ó a  isso 
que  se  cha ma  bata lha  do f l or es?— é esse 
o diver t imento predi lecto dos e x t r a ng e i ­
ros ?

Eis  0 que  foi, em l igeiros t raços,  a 
festa do Pa rque.

A’ uoute a i nda  houve fogos.

Dia 27 —Josó,  filho de Joaq u im  Au-  
a  ] gus to de Camargo  P in he i ro ,  14 mezes  

j r deu t e  que  fazia ? j Gast ro  e n t e r i l e .
Dia 2 8 — Claridina,  filha de  Manoel  

Nicolau de Almeida,  3 ann os  braz i l e i ra  
Gas l ro  e n t e r i t e . — Elpidio,  filho de  Oito 
nio de Ar rud a  Cas t anho ,  4 an nos  brazi* 
loiro Sem a ss i s t ênc ia  medi ca .

Dia 2 9 — Josó,  filho de Antonio  de 
Souza Fe rr az ,  1 anno  b r r z i l e i r o  Gas t ro  
en t e r i l e .

Dia 3 0 —Joaqu im ,  filho de Sa lvado r  da 
Si lvei ra  Moraes ,2 ann os ,  braz i le i ro .  Sem  
a s s i s t ênc i a  m e d i c a . — Mar iano de tal 80 
an no s  sol te i ro ,  brazi le i ro .  Sem a s s i s t ê n ­
cia medi ca .

♦
« *

Estão expostos  na sala  do photographo 
Volssaek os quadros  dos bachare l audos  
em direito e dos graduundos  em pha rma 
c i a —deste  auno.

*•  *
Ooutiuúa chuva  ne st a  c idade .

L. F o u r c y .

REGISTRO  CIVIL
Movimento  do mez  de Se t e mb ro  

Obito

Dia 1— Manoel ,  filho Manoel  Gonçalve* 
2 annos  Brazi lei ro Eu t e ro  col i te — H e n ­
ri que ,  filho de Sebas t i ão  de Souza  1 anno  
Brazi lei ro sem a s s i s t ênc ia  medi ca .

Dia 3 —Josó,  filho de F ranc i sco  Pedrozo 
15 mezes  s em ass i s t ênc ia  m ed i c a . — Feto 
filho de João Gazzi .

Dia 5 —Alfredo,  filho de Pepil l i  Ange 
lus 5 mezes  s em a s s i s t ênc ia  m ed i c a . — 
Savera  Nu nes ,  19 annos  I t a l i ano Sol tei ra  
Tube rcu lo se  Pu lmona r .

Dia 6 —Feio filho de Antonio  Moreli .  
—Laura  Fonseca  24 annos  Brazi l ei ra  
casada Tube rcu lo se  P o l m o n a r — Belizi- 
ario,  filho de Joaqu im  F i rmi no  de A n d r a ­
de 11 mezes  Gasl ro i n t e n t e .

Dia8— Vandel inoAffonso Lobo,32 aunos  
brazi lei ro,  c a sado ,Tub e reu loz e  Pu lm on a r .  
—Manoel  Joaq u im  da Si lva,  70 an nos  
por tuguez  viuvo Arler io aebror i .

Dia 9 —Amador  Antonio,  05 ann os  
po r iuguez  vinvo Bronch i t e  a l co o l i c a . — 
Ou mui lia Maria A. de B i r r o s ,  33  a nn os  
po r iu gue z i  casada  Tube rcu l o se  P u l ­
mona r .

Dia 11 —Ign i c io ,  filho de J osé  de O l i ­
vei ra  Cis<ú,  Momen tos  de vida.

Dia 12 - U m  Feto,  filho de Auta de 
A lme ida .— Benedic to,  filho de Jul io  do 
Amaral  Campos,  I ann o  G i s t ro  en te r i t t e ,  
—Maria Rita da Rocha,  25 annos  Sol 
tei ra brazi le i ra  Tu lber culoze  pu lm ona r .

Dia 13 - E u g e u i o  Soa re s  da Costa,  04 
annos  viuvo brazi le i ro ,  Neph r i t e  pa ru -  
chimatoza .

Dia 11 —Cez i r  Puccinel l i ,  59 ann os  
Ital iano viuvo,  Gan g rena  diabet i t a .

Dia 1 o — Adriano Antonio Rodrigo,  32  
anuos  brazi le i ro sol tei ro,  Tube rcu l o se

 o n a r — Cand id i  F idehs  25 anno,
b r a í T ^ ^ o s a d a .  Tube reu loze  pu lm ona r .

Dia l o ^ ^ j e d i c t o ,  filho de Leopoldo 
Augus to  d e ^ f l ^ y p d a , -  62 dias Pasmo 
paludi smo.

Dia 18— Pau lina  dõ Amaral  Souza 41 
annos  braz i le i ra  v iuva  Tu be reu loze  pul 
mona r .

Dia 19— Um Feto,  filho de J o : é  Xavi er  
Bueno .

Dia 2 0 —José ,  filho de Franc i sco Gas- 
paroza,  F raqueza  c o o g e n i s t a . - J o s á  Igna 
cio de Bar ros  14 anuos  braz i le i ro  S o l ­
tei ro Tube reu loze  p u lm o n a r . — Joaquim  
de Araújo,  34 annos  casado,  Asphixia  
por  subsmessão.

Dia 2 3 — Bochini  Giovanni ,  87 annos  
i tal iano viuvo,  Sem a ss is t ência  medica.

Dia 24— Um Feto,  filho de Getul io 
Augusto .

Dia 2 5 —Maria,  filha de T ibu rc io  de 
Almeida.  4 mezes  Sem a ss i s t ênc i a  m e ­
d ica .— Alice,  filha de Franc i sco  Mart ins 
de Oliveira,  2  an nos  Sem ass is t ênci a  
medica.

Felicitações d’«A Cidade»
O Collegio de S. Luiz, c e l eb rou  ha dias  

0  50° an n i ve r s a r i o  da en t r ada  do v e n e ­
r ando  pad re  Sabbat i ni ,  para  a Companh ia  
de J e s us ,  com uma  im po ne n t e  f e s t i v i ­
dade.

Associ ando-nos  a e s s e  t r ibuto p r e s t ado  
pelos seus  i rmãos de habi to ,  ao velho 
s acerdote ,  ped imos venia  para  t t s t e m u -  
n h a r  lhe t ambem as nos sa s  fel ici tações.

— Passa  se hoje  o an n iv e r s a r i o  n a t a l i ­
cio do nosso pre sado e pres t ig ioso  che fe  
e amigo,  corone l  Antonio  de Alme ida  
Sampaio,  digno p r e s iden t e  da Camara  
Municipa l ;  mot ivo pelo qual ,  fel ici ta - 
mol 0 .

— Fes t e jou  ho n t e m  0  seu  nata l ,  0 
0 nosso p re sado parocho  r evdmo .  padre  
Eliziario de Camargo Barros .

S. Exa.  Re vdma .  foi mui to fel ici tado 
e as I rmãs  do C irculo catholico  de N . 
S . da C andelaria , o f f e r ecer am lhe 0  seu  
ret rato a  crayon  t raba lhado  pela  Exma .  

D. C a t h a n n a  Pon t .Sra .
A todas as felici tações 

j un t a mos  as nossas .
de  que  foi alvo,

IYum tribunal
— O Ju i z— (di r igindo ao réo) Então 0 

Snr .  t entou cont r a  a vi da do Fidel is  ?
— O R é o —Não, seu doutor ,  eu so m e n ­

te dispare i  0 t i ro para 0 a r —
—O Jui z  —Mas, as t e s t e m un ha s  v i r a m -  

no apont ado a a<*raa cont r a  0 F ide l i s—
— O R é o —Ah I Isso ó porque  ne m  0  

seu dou tor ,  ne m  as t e s t e m un ha s  c o nh e ­
cem a marca  da minha  ga r r uc ha .

— 0  J u i z —Qual é —
- O  R é o — E’ mar ca  S a m u e l, seu dou tor ,  

quaod o  se apon t a  para  a l guma  pessoa  
a bala vae pa ra  0 a r  e quando  d i s p a r a - s e  
para  0 a r  é pe r i goso , s im senho r .  — (0  J u i z  
su s pen do  a  sessão para  t om ar  a r . )

Entre amigos
— Então que  nov idades  h a  ?
— Dizem q n e v a e  tudo agua  abaixo.  Nós 

todos vamos cah i r  e 0  Affonso com 0  

Samuel  vão su b i r — . .  para 0 a r  a p r o ­
cura  du ba*a que  0 Sam ue l  d i sparou  e 
atê ago ra  não cahiu .

Você ac redi ta  era sonhos  ?
Não,  porque  ?
Pois sonhei  que  fui a t acado  —
Já s e i —pelo Samuel  —
Não, meu filho, pela f ebr e a r a a r r e l l a . — 
Ah ! Antes i s s o . . .

N oticiario
«O P O R V I R »

No dia 12 do co r r en t e  foi d i s t r i bn ido  
mais um bom nu m e ro  des t e*  j o r na l z inho  
dos a lum nos  do grupo  e sco l a r  Dr. C exa - 
rio M ntta , d ’e s t a  cidade.

O col l eguinha ,  traz bons  a r t igos ,  t e n ­
do n ’elle col l aborado a lu m no s  e a l u m n a s  
dos d iver sos  annos ,

Gratos pela  visi ta,  conc i l araõs  aos 
col l aboradores  do P orv ir , a p ro s e g u i r e m  
com coragem no seu  t e n t a m e n ,  dé ixan-  
do de lado as cr i t icas  o r i undas  de qu em  
nem se que r  t em a noção de q ue  0  e n c o ­
r a j amento  aos p r i nc ip i an t e s  ó 0 a l i ce rce  
para  0 d e senvo lv im en to  das vocações  
na scen t e s ,

Avante  !
C O L L E C T O R IA  F E D E R A L

Co mmunicou -nos  0  no sso  p r esado  a m i ­
go, s e n h o r  Josó Baldu ino  do Amaral  
Gurgel ,  d igno Col lector  das  Rendas  
/¡’ede r ae s ,  n ’es t a  c idade ,  de que  m u do u



A Cidade de Y tu
a r epar t iç ão  a seu cargo,  da rua do Com- 
merc io ,  n u m e r o  135, de j u n t o  da Col- 
l ec tor i a  Es tadoal ,  pa ra  o predio  n um er o  
125, da m e s m a  rua.

Gratos  pela  commun icação .
E L L E S

Por  vagabundos ,  f or am ha dias r e ­
colhidos  o cadeia  publ ica ,  os senhores: 
J a cob  Galvão,  Luiz de Pau la  Far ia .  Noó 
J a c i n th o  de  Camargo ,  Jo aq u i m  Bueno  
de Camargo,  e as senhoras donas Maria 
B en ed i c t a  da Conceição e Maria H o r t en -  
cia,

Na occas ião da p ri são ,  evadio se João 
Bapt i s ta ,  vulgo João  G ra n d e .

Duro com e l l es .

E S P E C T Á C U L O
Si o lempo pe rr a i t í i r ,  r e a l i s a r  s e-ha  

hoje  no nossove lho  S.  Domingos ,  o e s p e ­
c táculo  qu e  o sympa th i co  g rupo  d r a m á ­
tico João C aetano, dedica ao co rr ec to  
a r t i s t a  Sal aza r  D’Eça,  e em seu beneficio,  
pois s abem os  q u e  es tão passados  camaro ,  
tes á 23  famil ia.

A ug uramos  ao Sa laza r  um a  boa casa 
E spectáculo em beneficio do A sy lo .

RECEITA :
Camaro t es  passados  (11) . . 110$000
Resul t ado da b i l he te r ia  . . 107$000

217$000
DESPEZAS

I l l u m i n a ç ã o .................................... 4O$0OO
M u s ic a ........................................... 30$000
T h e a t r o .......................   . . .  10&000
Avulsos   .......................................10$000
F o g u e t e s ...............................5$000
Vellas,  va r r edo r ,
e n t r e g a d o r .......................... 6$000

101$000
Saldo l i quido :
Ao A s y l o ......................................  58$000
A Edua rdo  Roocha  . . . .  58$000
Despesas  ..................................... 101$000

217$000
Fal t am r e c e b e r  a i nda  a impor t ânc ia  

de  a lgum camaro t e s ,  para  o r espec t i vo  
saldo t enh a  o con ve n i e n t e  des t ino.
«A  C I D A D E »

Atrasando-se  ba s t an t e  o nosso nu m er o  
u l t imo,  não nos  foi poss ivel  da r  A Cida 
de na qu in t a  fei ra,  e para  não dis t r i bui l -  
a  com o a t razo de um dia,  r e so lvemos  
r e com eça r  r egu l a me n t e  de ho je  a sua  
dis t r i buição.

Esta  nossa  falta,  e spe r amos  s e r á  d e s ­
culpada  pelos nossos  lei tores  e ass ig-  
nan te .

Secção Livre
A G R A D E C I M E N T O

Fianc i sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo ,  seus 
filhos e cunh ada ,  agradece ra  penho radas  
a todas pessoas  que  levados pelo v e r ­
dade i ro  espi r i t o de rel igião a car idade,  
f or am as s is t i r  a mi s sa  de I o anniver sa-  
r io mandado  r eza r  no dia 14 do co r r en t e  
na  igre ja  Matriz pelo descanço  e t e rn o  
de sua  idol at rada  e sposa  mãe  e i rmã  
B l a n d S n a  d© C a m a r g o  P e r e i r a .

Ytú, 15 de O u tu b ro  de 1903.

CABREU VA

Festa do
Divino Espirito' Santo

O abaixo ass ignado ,  fes tei ro do DIVI­
NO ESPIR IT O SANTO n ’es t a  villa de 
Cabreuva ,  gara  o p r e s en t e  anno ,  corarau 
nica ao publ ico,  que  a festa que  est ava  
marcada  pa r a  o dia I o. de Novemhro ,  
proxi rao,  r ea l isa r  s e -ha  nos dias 8 e 9 
do cú r r en t e  mez.

Se r á  e levado o mes mo  p r og r am ma  dos 
annos  an t e r i o r e s .

Alóm das  fes t ividades  rel igiosas ,  tãrão 
l ugar  d iv e r t imen to s  prof anos ,  como 
se j am : a m a  boa co m pan h i a  de cavalhi  
nhos ,  o popu la r  boi2inho,  etc .  etc.  

Cab reuva.  16 de Ou tub ro  de 1903,
O FESTEIRO,

M a n o e l  A n t o n i o  d e  Ca r v a l h o

Os Borges

se
O jo rnal  R epublica  con t i n ua  occu pa r -  

com a min ha  pessoa  d is cu t i ndo os 
factos que  se pa ssa r am oo dia õ  do 
co r r en t e .

E ’ publ ico e notor io  ne s t a  cidade que  
con tr a  mim foi come t t ido o c r ime  de 
t ent at i va  de mor t e  f igurando como  a u ­
tor  o pae do Sr .  Affonso Borges .  Em 
seguida fui agg redido  e offendido phy-  
s i c amen te  pelo mes mo  Sr .  Affonso e 
s eus  i rmãos  Lupe rc io  e Harc i l io  aux i l i a ­
dos por  Augus to  Avel ino da S ú v a  que  
t am bem de sca r r egou  rae uma  c a c e t a d a ;  
depois  de tudo isso,  o pasquim da rua  
do co mmerc io  t ra ta -me de  desordeiro, 
negro boçal, an a lphabe to ,  m ercenário  
perigoso , capanga conhecido  e ou tr as

exp r e s sõe s  d ignas  dos seus  au to r es .
Sou  de so rde i ro  ?  Pois bem ; convido 

o S.  Affonso para  da rm os  um passeio 
até S r .  Paulo  e t i r a rmos  uma  folha 
cor r ida  na  Repar t i ção  de Policia.  Se  meu 
no me  for ahi encon t r ado  r e t i r a r -m e  ei 
de Ytú ; se ao cont r ar i o,  fòr  encon t r ado  
o r6gi s t r o do no me  do Sr .  Affonso,  como 
desorde i ro ,  para  moral idade da im pr en sa  
S.  S.  de ixar á  a redacção do jornal  em 
que  e sc r eve  as sua s s and ices ,  men t indo 
de sca r ad amen te .

Concorda  ?  Es tou  cer t o que  não,  po r ­
que  o Sr .  Affonso deve  roco rda r - se  do 
seu  passado.

Sou negro ?  Sim ; t enho  o corpo dessa 
côr,  po rem ra inha  a lma  ó b r anc a  po rque  
a consc i ênc i a  não rne accusa  de ter  
pra t icado más acções .  Com o S r .  Affonso 
dá se o inverno : t em a pel le  alva e o 
coração neg ro ,  moldando suas  acções  
na  mai s r equ in t ada  t orpeza .

Sou boçal  e ana lphabe to  ?
O Sr .  Affonso sabe  apen as  lér ,  e s c r e ­

ver ,  conta r ,  appl ica-se  na  l ei tur a de 
rom ances  e j o rnae s .  Eu , como  S. S.  leio 
e s c r evo ,  aprecio os r om an ces  e faço d i a­
r i a men te  a le i tura  dos j o r nae s .  Agora,  se 
sou ana lpha be to  e boçal,  S.  S. qu e  tem 
¡I lust ração l imi tada  como a mi nha  t i re a 
conclusão  a seu respei to.

Sou  mer cená r io  ?
Olhe pa r a  t raz  Sr .  Affonso.
Na r edacção  do R epublica  t am bem  

exi s t e  gen te  de ssa  laia.
Nunca  fui c apanga  e ne m  g i e r c en a r i o  ; 

sou ura pobre  ma r ce n e i r o  que  v ive de 
seu  modes to  officio. Mercená r ios  são os 
individuos  que  v ivem por Séca  e Meca 
gan hando  para e s c r e ve r  de scompos tu r a s  
gros se i ras ,  compr and o  br i gas  a l h e i a s  e 
s e rvindo de testa  de fe rro  a p a s q u i n s  
imraoraes .  Esses  é que  são os m ercena  
rios perigosos po rque  com a ca lumn ia  
e occul tos  sob o anonym a to  a ta s sa lham 
a r epu tação dos homen s  de bem,  i nvadem 
o lar domés t i co ,  t r i pudi am sob re  a hon 
ra a l h e i a . . . .

Pe r gun t a  mai s o « R epublica» qnera  
sou eu apara  fa l ta r  com  a a ttenção  d 
fa m il ia  Borges p o r todos os titu lo s  res­
peitável. »

Sou  filho d um a  famil ia obscu ra  e 
pob re ,  ó verdade,  po rem  legi t ima e que  
não tem ma nc ha s .  Meu pae n un ca
viveu de torpe officio de  capitão  do 
in a ttn , nu nca  explorou  com fur t os
prat icados  por  e sc r avos ,  uão apossou  se 
¡I l ic i tamente da fo r t una dum i rm ão
mor ibumdo ,  n un ca  t en tou  con t r a  a vida
de seu  s e m e lh an t e .

Meu i rmão Qâo é de so rde i ro ,  t ambem

nu nca  t en tou  cont r a  a vida de h o m e n s  
l abor iosos ,  por  i ns t inc to  p e r v e r so .

Eu,  f ina lmente ,  não t enho  meu  n o m e  
nos  reg i s t ros  pol iciaes  da capi tal  onde  
s e m p re  vivi ; n ãe  sou official de r eg i s t r o  
de hypo theca s  para  poder  a b u s a r  da boa 
fé dum pre to e i nsc r eveu  c r i m i n o sa ­
men t e  e m  p r ime i ro  lugar  o cr ed i t o  
hypo thec a r i o  de meu  pae da ndo - i he  
as s im a p re f e r enc ia  na divida ; não 
fui a c ausa  da mor t e  de um infel iz 
e s t udan te ,  não  assal tei  casas de famil ias  
i tal ianas,  n u n c a  (e Deus me livre) r e n e ­
guei  as qual i dades  do me u  sexo ,  não 
abuzei  da hosp i t ahdade  de ou t r em  e 
s e m p re  respei te i  a non ra  a lhe ia .

Agora,  o S r  Affonso Borges  consu l t e  
a sua  consc i ênci a  e veri f ique se pode 
d izer  a m es mà  cousa  e se a c a r apuça  
lhe  vae bem.

E é ura typo des t a  o r d e m  que  p r e t e n d e  
p r e ga r  l ições de mora l  1

Ora bóias  1
Ytú, 16— 1 0 —903.  •

P e d r o  S o a r b s  d e  O l i v e i r a . 
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Aununcios
O Dr. Francisco Tibiriçà

V  M E D IC O
Tendo fixado sua  r e s idenc i a  n ’e s t a  

c idade ,  a t t ende  cham ados  a  qua lque r
ho ra  do dia ou da  noite.

Consulto ri o-^Rua Direita 16

rRARVlJtól ) í )HLS
Na fazenda  do « V a s ^ ^ ^ a l » ,  fi© p r o ­

p r i edade  de P e r e i r a  M e n c f c ^  p rec i sa  se 
de g r an d e  quan t i d ade  de t i ^ l h a d o r e s .

Par a  t r a t a r  na me sm a  fazen
Ytú,  11 de  10 03.

Bom negocio
Vende -se  ne s t a  c idade ,  duas  boas  

casas ,  sendo  um a  na ru a  do Ca rmo  n .  
15, e ou t r a  no largo do Ca rmo  n.  125,  
( e squ ina) ,  e t a m be m  um bom pasto bem 
f eixado,  com aguad a  boa,  na rua  do 
Pa t roc in io .

P a r a  t r a c ta r  oo Largo  do Ca rmo  
125 com Anton io  Leite.

ÃHNADLSA
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con tém aque l l a  caixa cumpr ida  que  s e m p re  es t á  cobe r t a  com um 
panno  neg ro  ?

— Não sabes  ?
— Não.
— Pois ó um cad av e r— d is se  o co n t r a - r a e s t r e  com na t u r a l i dade .
— Ura cada ve r — repe t i u  o piloto ad mi r a n do ,  que  como mar inh e i ro  

e ra  um tanto su p e r s t i c i o s o . - - P a r a  que  d i abo  lem o nosso capi tão um  
cadaver  no c am a ro t e  ?

— Não sei.
— Não confia na m i n h a  descr i pção ,  con t r a  me s t r e  ?
— Não posso d izer  o q ue  i gno ro .
— De m an e i r a  qne  o navio não t em ou tr a  mi ssão que  fazer  pas sea r  

um cadaver  pelo Oceano  ?
— S i m ;  e p a r e c e - m e  qu e  não acabará  o posse io  senão qua nd e  

o m ar  a r ro j a r  os nossos  ossos  a uma  costa.  No en t an to  ee o pi loto 
es t á  c ansado  de es t a  vida,  no p r ime i ro  por to que  e n t r a r  pa ra  
r e nov a r mo s  as provi&sões,  peça  a  sua  baixa do rol da t r i pu l ação  e 
a s s um pto  conc lu ído .

— Nào estou tão cansado  para  que  chegu e  a esse  ex t r emo .
— Então r e spe i t emos  a vontade  e os c apr i chos  daquel l e  

nos paga.
Estas  s cenas  r epe t i am-se  com f r eq ue nc i a  e o de sco n t en t a m en to  

de r r am ava m -se  por  toda a t r ipolação do br i gue,  que  ia a t r ave s sando  
o m a r  sem t emor  dos per i gos  nem das  t empes t ades ,  e parec i a  fugi r  
dos portos  como  ura j ud eu  e r r a n t e  do oceano.

Ao qua r to  mez  de v iagem co me ça ram  o e sca s sea r  os v iver es  
e o c o n i r a -m e s t r e  de sceu  uma  m an h an  ao camaro t e  do  capi tão para  
l he  d izer  :

— Temos  agua  pa ra  seis dias e os comes t í ve i s  e st ão  d e t e r i o ­
rados ; ó prec i so  pois p roc u r a r  um  por to para  r enov a r  as  nossas  
p r ev i s sõe s .

O capitão ouv iu  t r anqu i l l amen te  a a d v e r l e o c i a  do con t r a -  
mes t r e ,  pegou n u m  raappa e ma rc ou  a  de r r o t a  que o navio devia  
s egui r .

Oito dias depois  o br i gue  A Morte anco rava  na bahia  de 
Mani lha,  As suas  velas negras  cham a vam  a a t t enção  dos out ros  
navios .

A t r ipul ação viu com gozo a t e r r a  ; e o capi tão çoncedeu - lhe  
um dia de l i be rdade pa ra  que  co m m el t e s s e m  toda e s sa  classe  de 
oucu ra s  tão pecu l i a res  aos mar í t imos  depois  de uma  longa v iagem.

O capi tão e s se  nn nca  foi á terra, e l evava a m esm a vida que oo  
mar alto sem pre encerrado no seu camarote a maior parte do tempo.
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— O Sr .  S ru z a  já i n t e i rou  aos s en h o r e s  das condi ções  que  de 
cu m p r i r  a bordo do b r i gue  ?

O cont r a - r ae s t r e ,  que  e r a  um  catalão de f r anca  p h y s i o a f m i a  e 
pulsos r obus tos ,  r e s po nd eu  em no me  de todos :

— O Sr .  Souza  d i s s e - no s  que  neces s i t ava  t r ipu la r  u n ^ T ã v i o  novo  
que  ia na vega r  pelo g r a n d e  lago s em r u m o  fixo D j j ^ n o s  t am bem  
que  os nossos a jus t es  s e r i am  bons ,  e c o m o ^ ^ m o s  ve rdade i ro s  
filhos do mar ,  creio que  o nosso capi tão n ã ü J ^ d e  ficar d e s c o n t e n ­
te de nós.

— Bem,  obse rvou  d C a n d i d a ^ M ^ f f f t  d o cora os s eus  de v e re s ,  
eu  pela  m i nha  par te  d e s d j y j r f r o e s c e r t i f i c o  soldo dob rado .

Houve  en t r e  osmpifTOnei ros  um m u r m u r i o  de app rovação ,  e a 
a legr ia  br i lhou a ^ ^ o d o s  os s emb lan t e s .

D. C a n d ü n ^ a g o u  um  mez adean t ado  á t r ipul ação  e t o r no u  a

-Agóra,  s e nh o r e s ,  vamos  a lmoça r  como bons  ca m a ra da s  e be b e r  
a l gumas  gar r af as  de v inh o  de Hespanha .

Alguns m o m e m o s  depois ,  a nova t r ipul ação,  do b r i g ue  A M orte  
es t ava  abancada  á meza ,  fazend hou ra  ao coz inhe i ro  da hospe da r i a .

O a lmoço começou  com bas t an te  f r ieza,  po rqu e  o am p h i t r i ão  e 
capi lão ao mes mo  t empo comia pouco,  e no seu  ros to  n o t a v a - s e  
um a  p ro funda t r is teza,  que  e sf r iava  a  í r auca  a legr i a  daquel l es  
hom ens .

D. Cândido,  que  conhec eu  isto mes mo ,  l e v an to u - s e  da meza  e 
de sapp a r ece u  da sala,  t e u d o d i t o  p r ime i ro  ao po r tug uez  Souza ,  qu e  
fazia isto para  de ixa r  em l i be rdade  os s eus  m a r in h e i ro s .

Desde  es t e  mo m en to  tudo mu dou  de aspecto.
Começa ram os b r i ndes  e a ex pan são  e a a legr ia  q ue  r e in av am  em 

to rno  daquel l a  meza  t o r n o u - s e  ruidosa.
Uma  hora  depois  a lguns  m ar in h e i ro  do rm iam  p r o f u n d a m e n t e  no 

chão,  e out ros  sobre  os sophás  e as  c ade i r as .
Só um  del l es ,  o ve lho  piloto catalão,  p e rm a n e c i a  com os cotovel -  

los apoiados  sobre a mesa,  o c ach imbo  na bôcca  e um copo de r l ium 
ao a lcance  da sua  mão.

D. Cândido,  quando  en t rou  fixou um o lha r  no pi loto,  cujo ros to 
pa reci a  s e r eno .

O catalão ao vér  a seu capi tão p o z - s e  em pó e so r r i n d o - se  cora 
de sde nho sa  exp re s são ,  d i sse  i ndi cando  os seus  compan he i ro s  :

— Ahi e s t ã o  que  o v inho  taz.
— Sim,  bem vejo ; po r é m  o s e n h o r  deve  t e r  a m a  cabeça  ba s t an t e  

for te p a r a  se sa lvar  do des t roço gera l ,
— Nunca m e pude embriagar, capitão , e isto algumas y ezes  é uma
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AMPARO

i l i e a ç õ e s  e  o j i t i in a s  c o n t a s  d© v e n d a
E ’ o systeinada casa

Sem j f t c e i o  d e  c o n t e s t a ç ã o ,  p ó J e - s e  a f f i r m a r  q n e  a c a s a  c o m n m s a r i a  J .  D ,

r ç a  s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p roc u ra nd o  s e m p r e , co r r e sp o n  •
' c o n f i a n ç a  q u e  l h e  é  d e p o s i t a d a  ; 

e s p e c u l a  e m  c a f é  ;

L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á s u a  c o m m i s s ã o  e  e n s a q u e  ;

N ã o  t e m  s o c i o s  c o m  q u e m  d e v a  r e p a r t i r  l u c r o s ,  0 q u e  é  a m a  i n c o n t e s t A v a l  
C a n t a g e . m  p a r a  ò s  S n r s .  C o m  n i t t e n t e s ; f i n a l m e n t e ,  s e m p r e  t e m  p r e s t a d o  o p t i m a s  
t o n t a s  d e  v e n d a ,  d e  ( n o  i o  a  s a t i s f a z e r  a i n d a  m e s m o  a o s  f r e g u e z e s  m a i s  ex ige n t e s .  

U m a  r e m e s s a  a p e n a s  d e  a l g u m a s  s a c c a s , ,  p r o v a r á  a o x a c t i d ã o  d o  q u e  f i c a  d i t o .  
P e d i d o s  d e  s a c ç o s  e  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  : D i r i g i r - s e  a o  B e p r e s e n t a n t e .  o u  

d i r e c t a  m e n t e  á  c a s a  . __________ ____
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(A X T IG A  LO.I V U O V E A D O )

C om p leto  so r tím o n to  <ie d ro g a s , e  p r o ­
d u cto s  c h im ic o s  e p h a rm a ceu tico s , na-  
c io n a e s  e è x tr a n g è ir o s .

A v ia m -se  r e c e lta s  co'm prop .iptloão e  
a cce lo  a g u a lq d e r  h ora  do d ia  ou  da  
nloite.

0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Mneu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Gommercio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Vise ardi 
— ))((—

M e d i c o —C i i í R » g i c o  

Laureado  pela Unive r s idade  de Pavia 
(Italia)

H a b il i ta d o  pela  F a c u ld a d e  de
Medicina  do Rio de J a ne i r o  

— »«—
Residencia— LTO DE YTU’

Sorvete e g a lo
J ac in tho  Lacerda,  par t ic ipa aos seus  

f reguezes ,  e ao respei tável  publ ico em 
geral  que  de hoje  em diant e t er á  a venda  
sorve t e  de f ruetas ,  e bem ass im gelo de 
p r i me i r a  qual i dade .

R ua  d j  S.  Cruz 95.

Papel de em b ru lho  
5S 000  a  a r r o b a

o  q u e  h a  d e  s u p e »  
r i o r ,  s ó  é  e n c o n t r a ­
d o  n o  A R M A Z É M  
DO Q U E I M A , a  r u a  
d a  R a im a ,  n .  5 3  

M a r t in s  d e  O l iv e ir a  &  M a r in s .

Fazenda a venda
| Vende se uma  bôa fazenda  d i s t an t e  i 
! l egua  de s t a  c idade com bôa caza de 
! morada  fei ta a t i jollos,  e 33 casas pa r a  
¡ colonos  l ambem fei tas a ti jollos e boa  

raach ina  de benef i c ia r  café casa b ôa  
para  ad m in i s t r a do r  130 mil  pés de  café 
s en a o  20 mil de 2 annos  e 110 p r o d u ­
zindo,  aguadas  boas e g r andes ,  pa s to s  
exce l l en t es ,  todos cer cados  de a r a m e ,  
2 car roças  a r i e a d as  com ani r aaes  de p r i ­
mei r a  o rdem  ; a que m p r e t e n d e r  c o m ­
p ra r  pedimos  env i a r  ca r t a  a

V i u v a  A l m e i d a  &  F i l h o s .
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desgfaç»y)ar a  p i m  ; emfim sem pre  é bom que  a lguem cons e r ve  os 
sent idosUbara velar  pelos seus  t fórapanhei ros .

CAPÍTULO XLV1I

S2M RUMO FIXO

ou ro  ó eVidet i te taedte  a chave  mes t ra ,  o ta l isman mág i ­
co que  s erve t a  aos ho me n s  para  consegu i r  prodigios ; 
por  isso,  s em dúvida ,  seis dias depois  da scpna que  
Acabamos de nar r a r ,  o br i gue A M orte , ape t r echado  
pa ra  ufma longa v iagem,  levant ava  f e r ro  e aba nd on av a  o 

po r to  de Liverpool .
D. Catídido t i nha ado rnad o  o seu cama ro t e  com a lguns  movei s  

comtoodos,  úm a  mul t i dão de  i n s t ru m en to s  náu t i cos ,  l ivros scient i f i -  
cos e todas as côl ledções de Viagens qne  se  t i nham dado á luz ne s t e s  
v in t e  nl t imos annos .

O a t áúde ,  que  òs nossòs  le i tores  já  con he c em ,  t a m be m  es t ava  
no camaro te  sob re  uma  meza  de ébano.  Alôra disso tambenp alli se 
viam as seis caixas de fe r ro  que  en ce r r a v a m  toda a f or t una  do ex- 
negre i ro .

Aqúôl le  h om em ,  a qu em  a mor t e  de sua filha tão p rofunda  i m ­
p re s são  lhe t i nha causado,  logo que  o br i gue deu as velas ao vepto ,  
t i n h a - s e  e nc e r r ad o  no sen  camaro t e ,  dando  p r ime i ro  a lgumas  
ins t rucções  ao p i l ò to .

Que pe n sam en to ,  qne  plano,  q ue  movei  di r igia a de r ro t a  daquel l e  
navio ,  cujas  vel las neg ra s  t i nham chamado  v ivamente  a a t t enção  de 
todos os que o v ir am p a r t i r ?

Para  onfie se dir igia o br i gue A M orte?  D. Cândido,  lalvez não 
podesse  mes mo  r e s p o n d e r  a es t as  pe rgu n t a s .

Como d is semos o capi tão do br i gue  passava  a ma io r  par t e  do 
te mpo en ce r r ado  no seu  camarot e ,  e mu i ta s  vezes di r igia a pal av ra  
ao cadaver  de sua  filha,

:em

Cant

— Tú já não ex i s t e s—dizía ' e l l e —e o ho me m que  m u r ch ou  o 
p r imave ra  da tua vida talvez viva a legr e  e feliz uos  b r a ç o s ' d e  um a  
mu lh e r  pe r j ur a .  Poder ia  v inga r - te  ; s obravam me meios  e co ração  
para isso ; porém de que  me se rvi r i a  se não podia  devo lve r  te a 
vida ?

Outras  vezes apezar  dos seus  annos  e dos seus  cabel los  b r an cò s ,  
d. Cândido subia ao ces to da gavéa  do mas t ro  g r ande,  e alli 
sen tado  fumava  no seu cach imbo  con t emp lando  o l impido ho r i zon t e  
que  se es t endi a  an te s  a sua  vista.

A sua  t r is teza era tão g r ande ,  tão pro funda ,  qu e  ninguíem a bordo  
se a t r evia  a d ip g i r  lhe  a pa l av ra .

No en ían to  no  pr incipio de todos os mezes  d. Cândido ma n da va  
pôr  uma  meza  j qnc to  ao inas l fo g r ande,  cham av a  os ma r t nh e i ro s  
um a um e pagava ihes  as sóídàdas ,  d i zende Como Nelèon : 

- - E s p e r o  que  con t i nuem a c u m pH r  com os seus  deve re s .
Comtudor aquel l e  modo tle nav ega r  s em uma  de r ro t a  d e t e rm in ad a ,  

que  se conheces se  o objec to daqu e lU  mys te r i o sa  expedi ção ,  
leçou a in fund ir  t emor  aos t r i pu lan t e  do b r i gue .

’etan(o,  d eco r r e r a m dois mezes  e dt i rant e este  t empo ,  d.  
ITdo teve occasiâo de  do mo ns t r a r  á sua gen t e  que  e r a  um  náut i co  

in t el l igent e e s e r eno .
Um dia,  po rém,  o pifo (o e o cón t r a -mest r e  man t i ve r a m o s e g u i n ­

te dialogo,  po rque  tanto ao hotòèm do mar ,  como ao que  Vive em 
te r ra  f i rme,  o que  mais lhe des ¡ g r ada ' é  v iver  s em pre  acossado pe l a  
i ncer t eza  :

— Se urpa pe ss^a s o ub es se —dizia o p i l oto—o fim da v iagem,  
por  difficil e por  longa qne  tosse,  s e m pr e  hâver i a  r e s i gnação  para  
a l evar  a c a b o .  Po rém,  amigo c o n t r a -m e s t r e ,  isto de pas sar  mezes  
sobre  mezes no mar ,  sepa que  se s a i b i  aonde  um a  pessõa  vae  da r  
com os ossos,  confesso  f r anca t aen t e  que  rne ti ra o somno.

— Pela minha  p a r t e , — repl icava o cont r a  m e s t r e — e m qu an t o  viajar  
por  ma res  coqhetf idos e rae paguem r e l ig iosamente  a soldada 
e s t ipul ada ,  do rmir e i  o somno sol to,  s em me  m e t t e r  ém cami sas  
de  onze  varas .

—Porém a t r ipul ação começou  a enf adar  se.
Fazem mal,  porque quando os con t r ac t a r am,  f a lo o - se - l b e  com

franqueza ,  e el les p rom e t t e r a m obedece r  s em repl icar .
— Neste  muudo  promet t en t  se mui ta s  coisas que  depois  não se 

cump re m.
— Pois, eu  cumpro  s em pre  o que  promel to.
— Se jamos  f ranco,  coo tr a  m es t r e .  E’ p r ec i so  conv ir  que  a lgum 

mys t er i o  se en ce r r a  no camaro te  do nosso capitão.  Que diabo


